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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades 
Individuais & Coletivas”, são ao todo trinta e dois artigos organizados e apresentados em 
dois volumes. 

As pesquisas abordam temas relevantes que visam identificar, analisar e refletir 
sobre as relações estabelecidas entre os fenômenos sociais, econômicos e políticos no 
atual contexto. 

No primeiro volume apresenta-se quatorze artigos com pesquisas relacionadas a 
três eixos temáticos: Desenvolvimento tecnológico, inovação e sustentabilidade; Consumo, 
comunicação e informação e Educação e processos de formação voltados para a cidadania 
e práticas emancipatórias.

O segundo volume é composto por dezoito artigos que tratam sobre políticas públicas 
e gestão pública e os impactos no atendimento das demandas relacionadas a área de saúde, 
profissionalização, socioeducação, sistema judiciário e processos de institucionalização. 
Os artigos analisam também os aspectos políticos e coligações partidárias.

Os artigos possibilitam o reconhecimento e análise de maneira mais aprofundada dos 
temas abordados, bem como, podem contribuir para a realização de novos questionamentos 
e pesquisas, com aproximações sucessivas das relações sociais e desvelamento das 
necessidades individuais e coletivas existentes no atual contexto 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: Neste artigo, propomos uma reflexão 
acerca dos impactos da plataformização 
da sociedade no consumo de notícias, 
problematizando a questão sob a lógica opaca 
do funcionamento algorítmico. A ascensão da 
Sociedade da Plataforma pode ser caracterizada 
por uma série de confrontos entre diferentes 
sistemas de valor, em que se busca o equilíbrio 
entre os interesses públicos e privados. Mais do 
que ferramentas tecnológicas, as plataformas 
estão infiltradas nas rotinas cotidianas de bilhões 
de usuários que, através delas, executam 
inúmeras atividades com exposição de dados e 
hábitos – e dessa forma, monitorando, coletando, 
organizando e distribuindo dados coletados em 
todas essas atividades, as plataformas moldam 
a forma como vivemos e como a sociedade 
está organizada (VAN DIJCK, POELL e DE 
WALL, 2018). Um dos primeiros setores da 
sociedade impactados pela internet foi o de 
notícias, transformadas com desenvolvimento 

de plataformas online no final dos anos 90, 
com o surgimento de mecanismos de busca, 
agregadores de notícias e sites de anúncios 
classificados, uma jornada de desagregação 
e reorganização de conteúdo de notícias, 
audiências e publicidade, uma vez que os 
modelos tradicionais de distribuição e receita de 
notícias tiveram que se reinventar. O poder da 
comunicação online está na mão das plataformas 
chamadas de Big Five: Google, Apple, 
Facebook, Amazon e Microsoft, empresas que 
agenciam as notícias publicadas e consumidas 
por usuários, enquanto não operam com as 
responsabilidades das empresas de mídia. A 
cultura da conectividade e a plataformização 
da sociedade são sistemas entre pessoas e 
máquinas, consumidores, produtores, usuários 
e proprietários, em meio a um fenômeno que 
se forma e se transforma incessantemente. É 
preciso seguir pesquisando e refletindo sobre a 
relação entre jornalismo e leitor, sobre as novas 
dinâmicas do interesse público e o poder de 
agenciamento das plataformas sobre as notícias 
que consumimos.
PALAVRAS-CHAVE: Algoritmos, Comunicação, 
Jornalismo, Mídias digitais, Plataformização. 
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IMPACT OF PLATFORM SOCIETY ON 

NEWS CONSUMPTION
ABSTRACT
In this article, we bring a review on the impacts 
of platform society on news consumption, 
problematizing the subject under the opaque 
logic of how algorithms function. The rise of the 
Platform Society can be characterized by a series 

http://lattes.cnpq.br/2872377906633100
http://lattes.cnpq.br/8777914359430078


 
Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades Individuais & Coletivas Capítulo 6 68

of confrontations between different value systems, in which the balance between public and 
private interests is sought. More than technological tools, platforms are infiltrated in the daily 
routines of billions of users who, through them, perform countless activities with exposure 
of data and habits - and in this way, monitoring, collecting, organizing and distributing data 
collected in all these activities, platforms shape the way we live and how society is organized 
(VAN DIJCK, POELL and DE WALL, 2018). One of the first sectors of society impacted by 
the internet was News, transformed with the development of online platforms in the late 
90s, with the appearance of search engines, news aggregators and classified ad sites, a 
journey of disaggregation and reorganization of news content, audiences and advertising, 
since traditional news distribution and revenue models have had to reinvent themselves. 
The power of online communication is in the hands of platforms called the Big Five: Google, 
Apple, Facebook, Amazon and Microsoft, companies that manage the news published and 
consumed by users, while are not hold responsible as media companies. The culture of 
connectivity and the platform society are systems between people and machines, consumers, 
producers, users and owners, in the midst of a phenomenon that is constantly being formed 
and transformed. It is necessary to continue researching and reflecting on the relationship 
between journalism and the reader, on the new dynamics of public interest and the agency’s 
power of platforms on the news we consume.
KEYWORDS: Algorithms, Communication, Journalism, Digital media, Platform.

1 | 	INTRODUÇÃO 
No final dos anos 70, a apropriação social da informática deu origem ao que se tornou 

cultura digital, resultando em uma rede aberta, plural e democrática, obra de visionários 
defensores da liberdade, inovação e criatividade (LEMOS, 2019). Tim Berners-Lee, um dos 
pais da internet e criador da Web Foundation, lembrou nas comemorações de 30 anos da 
web, em 2019, que aquilo que no começo foi pensado para gerenciar o enorme volume 
de informações em torno do acelerador de partículas nos laboratórios suíços do CERN, 
tornou-se um catalisador de fontes para estudo, design, comércio, medicina e acessibilidade 
geral (SAAD, 2019). Seu desenvolvimento como uma estrutura dinâmica, no entanto, deu 
origem à Plataformização, Dataficação e Performatividade Algorítmica, expressões que 
operam juntas sob a sigla PDPA e a partir delas, a sociedade conectada viu questionada 
sua soberania sobre liberdade, emancipação e conhecimento, fundamentos da cibercultura 
(LEMOS, 2019). Em carta aberta, Berners Lee aponta que a internet hoje também é espaço 
de desinformação, surgimento de oposições, geração de discursos contraditórios, ódio 
e criminalidade (BERNERS-LEE, 2019), e sugere que é possível salvá-la com medidas 
coletivas, entre elas o aumento da transparência dos algoritmos para entendermos como 
são tomadas decisões importantes que afetam nossa vida baseada nas plataformas digitais 
(idem, 2017).

Refletir sobre o conceito da plataformização da sociedade (VAN DIJCK, 2018) e 
seus impactos na comunicação, especialmente no consumo do jornalismo, é foco deste 
trabalho, através da compreensão de que o fenômeno transforma as manifestações culturais 
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contemporâneas, tornando a pesquisa relevante para o Programa de Pós-Graduação em 
Processos e Manifestações Culturais. Para tanto, vale-se de artigos, entrevistas e matérias 
recentes da mídia como pontos de partida para a reflexão. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO
A internet é a mais importante infraestrutura de comunicação jamais criada pelo 

homem, uma rede descentralizada que “ampliou de forma inédita a democratização do 
conhecimento e a liberdade de circulação da informação pela liberação da emissão, 
conexão generalizada e reconfiguração social (cultural, política e econômica)” (LEMOS, 
2019). Seu grande benefício deveria ser o amplo acesso à informação e emancipação, 
impedindo o obscurantismo, mas a realidade hoje apresenta um diferente cenário (idem). 
O que desafia o propósito positivo é o tripé Plataformização, Dataficação e Performance 
Algorítmica (PDPA), que fez da sociedade “refém das plataformas digitais, da lógica da 
dataficação (como uma modulação da vida pessoal por dados) e da ação opaca e silenciosa 
dos algoritmos” (LEMOS, 2019).

Quando a internet experimentou a virada para o padrão Web 2.0, termo cunhado 
por O’Reilly, em que o usuário ampliou seu lugar de fala e produção de conteúdo, seu 
protagonismo ficou evidente. Tanto que a revista Time escolheu “você”, internauta comum, 
como a pessoa do ano em 2006, devido à nova democracia digital que estava sendo 
fundada por pessoas que produziam conteúdo “em troca de nada”, superando profissionais 
de mídia em “seu próprio jogo” (GROSSMAN, 2006).

Movidas por uma sensação de poder e liberdade, pessoas passaram a confiar 
às estruturas da internet mais que seus textos, vídeos e fotos: passaram a informar 
praticamente toda sua vida. A navegação pela web, as postagens em redes sociais e todo 
e qualquer acesso do usuário deixam rastros que formam enormes bancos de dados com 
informações sobre sua rotina diária, locais que frequenta, quais produtos consome, seus 
trajetos diários (JURNO; DALBEN, 2018). 

Ao imaginarmos a sensação de poder que sentiu o usuário ao encontrar um espaço 
para se manifestar publicamente com o advento da Web 2.0, nos deparamos com um 
paradoxo, considerando as noções de liberdade e poder relacionadas na máquina panóptica 
de Foucault, onde hoje as noções de regime e vigilância estariam na observância não das 
pessoas, mas de seus rastros online, seus dados (BLOMMAERT, 2019).

O panóptico que temos hoje é muito mais influente, muito mais eficiente. 
A internet representa com muito mais precisão os conceitos que Foucault 
escreveu nos anos 60 e 70. No conceito de panóptico, você sabe que está 
sendo visto, mas não sabe quando nem como será visto. A consciência do 
outro que observa e vigia é muito baixa hoje, mas o que fazemos é exatamente o 
que Foucault previu: fazemos muito ao falar sobre nós mesmos, revelar coisas 
sobre nós mesmos, divulgar informações sobre nós, e isso é efetivamente 
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usado como uma “outra selfie”: não a que tiramos de nós mesmos, mas a que 
é feita sobre nós por outras pessoas. É o panóptico perfeito e o temos em 
nossos bolsos e bolsas, o dia todo. (BLOMMAERT, 2019)

A possibilidade de fornecer textos, imagens, rastros e documentos espontaneamente, 
com liberdade de navegação e publicação por parte do usuário trouxe, segundo Pierre 
Levy, o conceito de “desintermediação”, como citado em pesquisa sobre o impacto da 
mediação digital sobre a sociabilidade e subjetividade (PECINI, 2018). A ideia é que a 
comunicação poderia circular “desintermediada, sem obstáculos e sem restrições” (idem), 
o que Foucault considera uma utopia, já que é impossível existir sociedade sem relações 
de poder. Ele nos ensina que poder são tensões, necessariamente nem boas ou más, que 
devem ser compreendidas como “estratégias através das quais indivíduos tentam conduzir, 
determinar a conduta dos outros” (FOUCAULT, 2004, p.284).

O poder hoje está nas mãos de quem domina os dados massivos de uma sociedade 
conectada e dependente das plataformas, no entendimento de que o termo “plataforma” é 
usado aqui num cenário de digitalização conectada da sociabilidade, na concentração de 
um conjunto de estruturas num mesmo ambiente para operar processos de comunicação 
e informação (SAAD, 2109). As plataformas, performances algorítmicas e dados são 
controlados pelo que José van Djick chama de os Big Five: Google, Amazon, Facebook, 
Apple e Microsoft, dando a eles o acrônimo GAFAM. Através do domínio destas empresas 
privadas em grande parte da internet, se estabelecem práticas de transações privadas 
e públicas e já não se imagina a vida em sociedade sem a estrutura desta plataforma 
integrada. Como as pessoas hoje consomem notícias, por exemplo, está diretamente 
impactado pela plataforma: 

“No consumo de notícias, nos tornamos quase completamente dependentes 
de distribuidores, como Facebook, como Instagram, como Twitter, para 
recebermos as notícias que consumimos. Nesse sentido, plataformas como 
o Facebook se tornaram uma força incrivelmente importante na nossa vida 
social.” (VAN DIJCK, 2019)

No Brasil, essa importância foi evidenciada pelo Reuters Institute Digital News 
Report: 66% da amostra das pessoas pesquisadas usa o Facebook para acessar notícias. 
Os dados, coletados em 2017, indicavam que mais da metade dos 111 milhões de perfis 
(usuários brasileiros ativos naquele ano) estão logados em busca de conteúdo jornalístico 
e informativo (DORNELAS, 2018). Seriam as plataformas então, pelo consumo intenso de 
mídia, empresas de mídia? Não é como elas se veem nem como são reguladas, já que 
apenas distribuem conteúdo produzido por usuários, jornais, agências de notícias (NAPOLI; 
CAPLAN, 2018). Mas Van Dijck pondera que são mecanismos automatizados presentes 
nestas plataformas que definem as notícias que iremos receber e ler (CAMARGO; TERRA, 
2017). Nessa dinâmica, o usuário ainda têm um certo poder de escolha das notícias que vai 
consumir, mas os mecanismos por trás das plataformas e a forma como estão interligados, 
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personalizando seu fluxo de notícias a partir dos seus dados coletados, dos seus amigos e 
até das ações dos seus amigos, torna difícil o discernimento de onde está o locus do poder 
seletivo realmente, segundo Van Dijck (idem). Uma “plataforma poderosa pode orientar 
hábitos e inclinações dos usuários [...] e nem sempre fica aparente como os usuários são 
manipulados dentro da plataforma”, avalia a professora, em entrevista na revista Parágrafo 
(idem).

Na lógica de produção e consumo de notícias através das plataformas, a discussão 
sobre a propagação de fake news é um ponto complicado que vive um jogo de empurra-
empurra de quem se responsabiliza por falsas notícias e seus compartilhamentos. 

“O Facebook não é responsável por produzir essas notícias e sim empresas 
de mídia ou até indivíduos que as produzem e despejam no fluxo do feed. 
O Facebook, no entanto, é responsável pela distribuição e, portanto, pela 
seleção das fake news e é nesse ponto que eles prometeram melhorar, ao 
selecionar, por exemplo, quais notícias são falsas e quais não são, em termos 
de sua responsabilidade com a distribuição. [...] A solução para as fake news 
não é simples, é uma responsabilidade que deve ser compartilhada entre 
governos, que precisam assegurar um panorama de mídia diversificado, o 
Facebook, que é um dos grandes distribuidores de mídia agora, também 
as organizações jornalísticas ou os negócios que devem tentar fazer o seu 
melhor, e claro, os usuários que em alguma medida são responsáveis pelo 
que eles consomem, o que eles consideram ser falso ou verdadeiro, ou notícia 
confiável.” (VAN DIJCK, 2019)

A cota de responsabilidade do usuário pode ser a ponta mais delicada de resolver, 
uma vez que não se espera que um consumidor usuário mediano tenha total capacidade 
para reconhecer e validar cada notícia que ele vê online. Este problema não é restrito 
localmente ao Brasil ou América Latina, os indícios são globais. Em julho de 2017, pesquisa 
da Universidade de Stanford apontou que estudantes americanos não conseguiam 
verificar a credibilidade das informações que consumiam em plataformas da internet. De 
7.804 alunos de ensino fundamental, médio e superior, 40% não identificaram fake news 
(JOHANN, 2018).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na realidade inexorável da sociedade dependente das plataformas conectadas, 

impõem-se alguns desafios para que limites sejam definidos, no que diz respeito à 
privacidade, transparência e precisão nas informações das notícias que são consumidas, 
por exemplo. Há que se levar em conta que a “desintermediação” observada por Levy nos 
apresenta duas interpretações: ao passo que os indivíduos podem postar com liberdade, as 
lógicas algorítmicas das plataformas globais coletam todos esses dados e impõem aquilo 
que lemos, assistimos e compramos. 

Plataformas operadas por gigantes como Google e Facebook assumiram a 
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distribuição de notícias sem assumir as responsabilidades que vêm com as organizações 
jornalísticas. Seus mecanismos provocam desagregação e reagrupamento do conteúdo de 
notícias, das audiências e da publicidade, aponta Van Djick (apud GROHMANN, 2019). Em 
nome da liberdade do indivíduo na internet, elas abalaram não só os modelos de negócios 
das empresas de mídia, mas os próprios valores e normas que baseiam a atividade 
jornalística: independência, precisão, credibilidade. 

O estudo de Van Djick sobre as plataformas e o jornalismo indica também que a 
arquitetura imposta por grandes corporações conectadas, como as GAFAM, provoca 
impactos na forma como o trabalho jornalístico se organiza. “Assim como a Uber tem 
motoristas que ‘não são seus’, os jornalistas estão cada vez mais separados das organizações 
midiáticas”, (apud GROHMANN, 2019). As plataformas contornam instituições, conectando 
indivíduos e consumidores privados, o que pode fragilizar a coletividade, os interesses e 
valores públicos.

Esta reflexão aponta que a cultura da conectividade e a plataformização da 
sociedade são sistemas entre pessoas e máquinas, consumidores, produtores, usuários e 
proprietários, em meio a um fenômeno que se forma e se transforma incessantemente. É 
preciso seguir pesquisando e refletindo sobre a relação entre jornalismo e leitor, sobre as 
novas dinâmicas do interesse público e o poder de agenciamento das plataformas sobre as 
notícias que consumimos.   
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